
TIPOS DE SALMOS NA LITURGIA
O Salmo na bíblia é a oração cantada do povo de Deus. Ele representa as angústias,
aflições, medos, esperanças, alegrias, louvor, libertação entre outros sentimentos e
momentos que viveu o povo de Deus no Antigo Testamento.
O Salmo na liturgia da Igreja possui três formas.

1) Gradual, é a forma cantada direta, sem refrão, encontra-se no gradual romano.
2) Responsorial: Surgiu a partir do séc. IV, na transição da liturgia em língua grega

para a latina e com a formação das liturgias regionais, houve um incentivo à
participação da assembleia. Podem ser encontrados no gradual simples.

3) Antifonal: Para a missa, temos um canto antifônico próprio, para entrada, comunhão
e ofertório. São encontrados também no gradual romano.



A FORMA DA MÚSICA NA LITURGIA

A palavra forma na disciplina de Análise Musical,é utilizada para descrever o formato, a
estrutura e a organização dos elementos em uma composição musical. Temos então a
forma chamada monodia gregoriana, que consiste em apenas uma linha melódica, cantada
em uníssono, podendo ser alternada em dois coros e originalmente não tinha
acompanhamento de instrumento.

Os livros atuais de canto gregoriano subdividem as melodias em oito grandes categorias, à
luz do sistema (conceito) tonal e modal do octoechos, já em vigor nos cantos da Missa,
desde o final do séc. V. Tal sistema se baseia na relação intervalar entre a corda de récita
do tenor salmódico e a dominante da peça, e a sua final. A partir do séc. VIII, a
sistematização e a reorganização (classificação) em oito modos foi aplicada a todos os
cantos do repertório gregoriano pelos teóricos do octoechos.

O Concílio Vaticano II, na sua Declaração Sacrossancto Concilium, ensina que:
“116. A Igreja reconhece como canto próprio da liturgia romana o canto gregoriano; terá este, por
isso, na ação litúrgica, em igualdade de circunstâncias, o primeiro lugar.”

Carta do Papa João Paulo II ao Cardeal Joseph Höffner por ocasião do VII Congresso de
Música Sacra (1980):

(...)música sacra nova, essa que há de servir à celebração da liturgia das várias Igrejas, pode e deve
ir buscar a sua mais alta inspiração, a propriedade do que é sagrado e o legítimo sentimento religioso
nas melodias precedentes e sobretudo no canto gregoriano. Com toda a razão foi dito estar o canto
gregoriano para os outros cantos como uma estátua para uma pintura.”

São João Paulo II, em seu Quirógrafo de Música Sacra 2003, continua a ensinar:
“12. No que diz respeito às composições musicais litúrgicas, faço minha a "regra geral" que são Pio X
formulava com estes termos: "Uma composição para a Igreja é tanto sacra e litúrgica quanto mais se
aproximar, no andamento, na inspiração e no sabor, da melodia gregoriana, e tanto menos é digna do
templo, quanto mais se reconhece disforme daquele modelo supremo". Não se trata, evidentemente,
de copiar o canto gregoriano, mas muito mais de considerar que as novas composições sejam
absorvidas pelo mesmo espírito que suscitou e, pouco a pouco, modelou aquele canto. Somente um
artista profundamente mergulhado no sensus Ecclesiae pode procurar compreender e traduzir em
melodia a verdade do Mistério que se celebra na Liturgia.”



Papa Bento XVI discurso pela ocasião de peregrinação dos corais em 2012:
(...) “E aqui, queridos amigos, desempenhais um importante papel: comprometei-vos por melhorar a
qualidade do canto litúrgico, sem ter receio de recuperar e valorizar a grande tradição musical da
Igreja, que no gregoriano e na polifonia tem duas das expressões mais nobres, como afirma o
Vaticano II (cf. Sacrosanctum Concilium, 116). E gostaria de ressaltar que a participação ativa de
todo o Povo de Deus na liturgia não consiste só em falar, mas também em escutar, em acolher com
os sentidos e com o espírito a Palavra, e isto é válido também para a música sacra. Vós, que tendes
o dom do canto, podeis fazer cantar o coração de tantas pessoas nas celebrações litúrgicas. (...)”

Papa Francisco, discurso às Scholae Cantorum, 2019:
“Queridos amigos, juntos podeis engajar-vos melhor no canto como parte integrante da liturgia,
inspirando-vos no primeiro modelo, o canto gregoriano. Juntos cuidais da preparação artística e
litúrgica, e promoveis a presença dos corais em todas as comunidades paroquiais.”



Composição Moderna de Salmo Litúrgico

Composição Moderna de Salmo não-litúrgico



PRÁTICA INTERPRETATIVA

Como estudamos que o salmo litúrgico deve ter sua origem no canto gregoriano, a prática é
a execução destes mesmos deve também se basear neste primeiro modelo, ou seja, a
vocalidade e o acompanhamento deve ser sempre baseado na prática gregoriano, e não em
modelos profanos, como ópera, mpb e outros gêneros populares

.





QUINTO DOMINGO DA QUARESMA- ANO B




